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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência pedagógica de bolsistas do PIBID 

na Escola Estadual Professora Castinauta de Barros Mello Albuquerque. O subprojeto tem 

como objetivo a integração de tecnologias no ensino de Geografia. A partir da constatação de 

que métodos tradicionais – como aulas expositivas prolongadas e transcrição de conteúdo do 

quadro – resultaram em baixo engajamento discente, implementou-se uma abordagem centrada 

em atividades práticas colaborativas, destacando-se os seminários como estratégia de elevada 

eficiência. Os seminários se mostraram experiências ricas em aprendizados, tanto em conteúdo 

formal para a compreensão crítica do espaço geográfico quanto em habilidades sociais, como 

trabalho em grupo, diálogo e comunicação em público.  
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Introdução 

O presente trabalho a ser apresentado é fruto da prática realizada no Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), cujo objetivo central é contribuir para 

o aperfeiçoamento da formação pedagógica de professores de educação básica, dos cursos de 

licenciatura (Brasil, 2025). A proposta desse subprojeto é a integração de tecnologias no ensino 

de Geografia. Os bolsistas acompanharam as atividades desenvolvidas pelo professor 

supervisor na turma do 6º ano B. 

 As atividades do programa foram desenvolvidas na Escola Estadual Professora 

Castinauta de Barros Mello Albuquerque, localizada no Jardim São Marcos, bairro da região 

norte do município de Campinas. A escola atende à demanda estudantil dos bairros São Marcos, 

Recanto Fortuna, Chácara dos Amarais e Jardim Santa Mônica. A formação dessas localidades 

data da ocupação desordenada das décadas finais do século XX e início do século XXI, 

caracterizada pela segregação social e econômica (Vicentin, 2008). 

 Historicamente, a educação brasileira enfrenta inúmeros desafios, dentre os quais, para 

o presente trabalho, destacam-se a baixa capacidade de concentração e desatenção dos 

estudantes durante os momentos em sala de aula. Esses desafios intensificaram-se nos últimos 
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anos a partir da hiperconectividade facilitada pela popularização de tecnologias como celulares, 

tablets, computadores, redes sociais etc.   

A desatenção levou o professor supervisor a promover mudanças em sua abordagem 

inicial, substituindo o método baseado na exposição oral e transcrição de conteúdo teórico do 

quadro, por uma Prática em que o processo de ensino ocorre por meio do trabalho prático a 

partir da realização de atividades como seminários, análise de músicas, confecção de mapas e 

jogos.  

 Tendo em vista a presença crescente de tecnologias e, consequentemente, redes sociais 

na sociedade, professores e alunos têm enfrentado dificuldades relacionadas à concentração e 

desatenção. O avanço das tecnologias digitais promove novas dinâmicas de aprendizado e 

interação, modificando as formas como os indivíduos se relacionam com o espaço ao seu redor. 

 A hiperconectividade promovida pela popularização de redes sociais possibilita um 

consumo rápido e superficial de informações. Esse fenômeno está diretamente relacionado ao 

sistema de recompensas do cérebro, induzindo uma busca por estímulos imediatos e 

recompensadores, o que pode comprometer a constituição de habilidades cognitivas (Júlio et 

al, 2024). A atenção – compreendida como a capacidade de um indivíduo de focar em um 

estímulo específico – constitui uma das funções mais afetadas pela hiperconectividade. O 

resultado deste fenômeno é facilmente perceptível em sala de aula, onde os estudantes 

apresentam elevada dificuldade de manter o foco para a realização de atividades, especialmente 

aquelas tidas como tediosas – leitura, escrita e atenção à explicação.  

 Diante da desatenção estimulada pela hiperconectividade, a Prática no ensino de 

Geografia mostrou-se ferramenta pedagógica essencial. A baixa concentração dos estudantes 

provou-se um impedimento significativo para a realização de atividades exclusivamente 

expositivas, como a explicação oral de conceitos e a transcrição do quadro. Nesse contexto, a 

aprendizagem baseada em vivências práticas auxilia o aluno a se perceber enquanto agente do 

seu aprendizado e sujeito ativo do espaço em que habita, não mais como um mero observador 

das dinâmicas socioespaciais.  

 Em consonância com Oliveira Junior e Girardi (2011), a abordagem prática no ensino 

de Geografia permite a adoção de múltiplas linguagens pedagógicas. Por “múltiplas 

linguagens”, entende-se a diversidade de recursos didáticos utilizados em sala de aula, os quais 

facilitam a apropriação de conhecimentos extraescolares. Conforme Castro (2014), ao 
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possibilitar que o estudante se reconheça enquanto integrante do espaço geográfico, a Prática 

no ensino de Geografia tem como objetivo a formação cidadã crítica, tornando-o um indivíduo 

consciente das dinâmicas espaciais que o circundam.  

 Dentre as variedades de abordagens práticas adotadas ao longo do processo de ensino-

aprendizagem do semestre – confecção de cartografias, interpretação de músicas, jogos –, a 

produção de seminários em grupo demonstrou ser especialmente eficaz, tanto para o 

aprendizado de conteúdos específicos de Geografia quanto para o desenvolvimento de 

habilidades sociais. 

 

Relato de experiência 

A princípio, o experiente professor supervisor – que participou de outras edições do 

PIBID e atua no ensino básico público há muitos anos – demonstrou a intenção de estruturar 

suas aulas e atividades avaliativas como de costume: sessões de exposição teórica oral, 

transcrição do conteúdo da lousa e a realização de atividades  

As primeiras semanas foram de extrema dificuldade e frustração. Os estudantes do 6º 

ano demonstraram-se bastante resistentes à estrutura de aula proposta pelo professor: 

mantinham-se agitados e desatentos durante as exposições teóricas e recusavam-se a transcrever 

o conteúdo da lousa. 

O momento que desencadeou o processo de autorreflexão ocorreu durante uma 

atividade com a música Como uma Onda, de Lulu Santos, utilizada para trabalhar o conceito 

de paisagem. A dispersão dos alunos frustrou a dinâmica proposta, levando o professor a 

recorrer às questões do livro didático – prática que ele costuma evitar. 

Essa aula foi um marco para a transformação da estrutura das aulas proposta pelo 

professor, exigindo uma reflexão conjunta entre os bolsistas do PIBID e o supervisor. O 

objetivo era adaptar o conteúdo e formular atividades que despertassem maior interesse e 

engajamento. Nesse contexto, e frente ao desinteresse e à falta de atenção constantes, as 

metodologias ativas surgem como ferramentas com grande potencial para promover a 

integração e a participação dos estudantes (Dos Santos e Moura, 2021). 

Com base em Dos Santos e Moura (2021), resolvemos adotar a prática de seminários. 

Para priorizar a aprendizagem ativa, as exposições teóricas foram limitadas a, no máximo, dez 

minutos. Dessa maneira, os dois bolsistas e o professor puderam oferecer maior atenção 
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individualizada aos estudantes durante as atividades, sanando dúvidas de forma mais 

direcionada.   

De acordo com Leal (2021), o seminário é uma importante ferramenta de formação e 

comunicação. Como gênero de exposição oral, sua função é transmitir conhecimentos 

específicos, auxiliando os indivíduos a desenvolverem competências essenciais para o futuro, 

seja profissional ou educacional. A autora reforça essa visão ao afirmar que “o seminário se 

mostra plural ao permitir trabalhar com várias faces do aprendizado e da criatividade do 

indivíduo e/ou grupo” (Leal, 2021, p. 6).  

A prática de seminários em grupos, que se mostrou particularmente eficaz, foi realizada 

em duas oportunidades ao longo do semestre: a primeira, um trabalho sobre os setores da 

economia; e a segunda, uma revisão do conteúdo para a Prova Paulista, aplicada nas semanas 

finais de junho. 

 Para o seminário sobre os setores da economia, os alunos organizaram-se em quatro 

grupos. Cada grupo separou e recortou imagens de livros didáticos antigos disponibilizados 

pelo professor, classificando-as de acordo com sua relação com os setores primário, secundário 

e terciário. As imagens foram organizadas em cartazes de cartolina, e sua apresentação à turma, 

o professor e os bolsistas consistiu em um dos momentos avaliativos do semestre. 

Imagem 1: Seminário sobre os setores da economia. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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 O segundo seminário seguiu uma estrutura semelhante à primeira atividade. Os 

estudantes recortaram imagens e organizaram cartazes para serem expostos aos colegas, ao 

professor e aos bolsistas. A diferença fundamental estava no propósito: desta vez, a atividade 

funcionava como uma revisão para a Prova Paulista, consistindo numa retomada dos conteúdos 

trabalhados ao longo do semestre. 

O professor listou na lousa cada um dos cerca de catorze conteúdos tratados no semestre. 

Destes catorze, os estudantes, em grupos, escolheram seis. Recortando figuras encontradas nos 

livros didáticos cedidos pelo professor, eles definiram cada um desses conteúdos por meio das 

imagens escolhidas. 

 

Imagem 2: Seminário de revisão para a Prova Paulista.

 

Fonte: Autoria própria. 

 

 Os seminários são importantes ferramentas para o desenvolvimento dos discentes 

enquanto sujeitos. Além da evidente prática de comunicação em público, eles também 

constituem um ambiente de expressão de ideias, reflexões sobre o conteúdo apresentado e 

discussões variadas, conferindo-lhes autonomia para se posicionar de maneira crítica diante de 
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algum tema (Silva; Oliveira, 2020). Nessa prática, os alunos se reconhecem enquanto sujeitos 

do seu processo de aprendizagem, estabelecendo relações entre a teoria e a prática, o que 

contribui para uma maior conscientização e domínio do tema abordado (Pontes; Luz, 2024). 

 

Considerações finais 

O trabalho buscou relatar as experiências vivenciadas por bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) durante um semestre letivo na Escola 

Estadual Professora Castinauta de Barros de Mello Albuquerque, localizada no Jardim São 

Marcos, bairro periférico do município de Campinas. 

Coletivamente, o professor supervisor e bolsistas identificaram a baixa capacidade de 

concentração e a desatenção como os principais obstáculos para o pleno desenvolvimento das 

aulas. Acredita-se que tal fenômeno deva-se à hiperconectividade decorrente da recente 

popularização  de tecnologias – como celulares, tablets, computadores e redes sociais. Essas 

tecnologias atuam diretamente no sistema de recompensas do cérebro, promovendo a busca por 

estímulos imediatos. 

A desatenção decorrente da hiperconectividade tem se configurado como um desafio 

crescente para as metodologias de ensino tradicionalmente baseadas na exposição oral de 

conteúdos teóricos e na transcrição de informações do quadro – abordagens que se mostraram 

pouco atrativas para os estudantes.  A reflexão crítica desenvolvida pelo professor supervisor e 

pelos bolsistas sobre essas práticas resultou na adoção de uma abordagem em que os discentes 

assumiram maior protagonismo em seu aprendizado. Conforme demonstram Oliveira Junior e 

Girardi (2011), estratégias práticas favorecem a adoção de múltiplas linguagens pedagógicas, 

possibilitando a articulação de saberes geográficos e conhecimentos extraescolares. 

Dessa forma, as exposições teóricas foram restritas e breves contextualizações 

conceituais, enquanto as atividades práticas assumiram o protagonismo no processo de ensino-

aprendizagem em sala de aula. Essa abordagem permitiu que os discentes se constituíssem 

como atores principais de sua aprendizagem, aproximando teoria e prática. Nesse contexto, a 

metodologia de seminários mostrou-se como estratégia particularmente eficaz, pois favoreceu 

a aprendizagem ativa e colaborativa; permitiu a articulação de conhecimentos formais e 
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experiências extraescolares; e desenvolveu habilidades sociais, como a comunicação em 

público.  

A experiência foi extremamente enriquecedora para os bolsistas, por se tratar da 

primeira experiência com aulas no ensino básico público. Foi importante acompanhar um 

profissional experiente, que nos demonstrou como lidar com as frustrações do dia a dia na 

escola, bem como contornar eventuais dificuldades ao longo do percurso.  
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